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IA: a universidade tem de
provar que ainda faz falta!

Depois da
Inteligência
Artificial,
O que justifica
a existência da
universidade?

DEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Pinto,

José Crespo deCarvalho, José

Esteves, Maria de Fátima Carioca,

Mário Caldeira e Pedro Oliveira.
Dean do Iscte Executive

Education

CARVALHO

O
MIT publicouum relatóriosobre In-
teligência Artificial e educação. Não
porque sejaprecisodizerquea IAvai
mudar oensino, isso já todos sabe-

mos, masporque coloca a pergunta
certa: se a IA já consegue fazermui-
to do que pedimosaos alunos parti-
cipantes, então o queestamos real-
mente a ensinar /fazer?

Se a IA responde, para que serve
o professor?
Para transmitir informação?Cada

vezmenos. Para repetirconceitos quie
qualquerexecutivo obtémem segun-
dos? Tambémnão.

O professorservepara obrigar a

JOSÉ CRESPO DE
CARVALHO

pensar. Para contrariar.Paracriarđú-
vida.Paradiscutirconsequências. Para

forçarumadecisão quando nãoexiste

resposta perfeita.
O MIT fala de fricção cognitiva.
Aprender exigeesforço. Exige dúvida.

Exige testar uma ideia, defendê-la e
descobrir quie pode estarerrada.
A IApode retirar trabalho inútil.
ótimo. Fantástico.Mas, seeretiraro)es-
forço depensar, temos umproblema.
Equeproblema! Estaremos aaumen-
taraacefalia.

Devemos então proibir a IA?
Seriaridículo. e omínimo quiepos-

SOdizer.

Umaluno/ 'executivo

quetermine hojeumpro-
gramasem saber traba-
lharcom IA estámaismal
preparado para liderar.
O tema não é como
construir ensino à prova
de IA. é construirensino
conscientede que existe
IA. Já foidito?Então eu

repito.
Não perguntes: “co-
-mofaço um trabalhoque
oChatGPT/CIClaude não
consiga fazer?”consiga

Perguntaantes: “Que
competências quero desenvolver e
como garanto quea IAnãoas substi-
tui?”

Istomuda tudo. Muda também a
avaliação.
Seum trabalhopodeser resolvido

poruma máquinaem30segundos, tal-
vez oproblemanão sejaamáquina.Tal-
vez o trabalho sejameul, teu.
Durante anos confundimos “ou-

tput”com pensamento. A IAdestruiu
essaequivalência.
O ensino terá de regressar (ou aí

navegar para quem já por lá anda,
mas intensificando) a coisasmuito
humanas:discussão,defesaoral,ca-

sos, simulações,projetos reais e de-
cisões sob pressão.

Quanto mais IA tivermos, menos

precisamos de estar juntos?
Penso que será exatamente o
contrário.

Quandoo conteúdo se tornaabun-
danteele perde valor relativo.Aliás,o
valordoconteúdo tendepara zero.
O valorpassa,então, paraaspes-
soas quepomos na sala. Passapara a

experiência, a discussão, asperguntas

qurenão estavamnoprograma e a rede

que fica.

Uma business school não pode
competir com a IA em respostas.
Perde.
Tem de competir em contexto,
julgamento,exigência, confronto in-

telectualecomunidade.

Repito: contexto, julga-
mento, exigência,mui-
ta exigência, confronto
intelectual eespíritode

COrpO.
Ea IA tem de entrar
em estratégia, finanças,
marketing,operações, li-

derança, direitoe saúdee
tudo e tudo. Não precisa-
mosapenas de cursosso-
bre IA. Precisamosde IA
dentrodos cursos.

Acabou o conforto dos
professores?
Claroque sim. Que seria!
Nãopodemospediraosexecutivos

quie instileme sejamportadoresdemu-

dançaee,depois,ensinarcomohá 15ouI
20 anos.
Mas também não podemos trans-
formar auniversidadenuma feiratec-

nológica.
Ferramentaspassam. Pensamento

crítico,julgamento,ética,curiosidade,
decisãoe liderançapermanecem.Au-
tonomia, responsabilidade eoutrasquie
tais permanecem. Quem assina por
baixo?

Saber se a InteligênciaArtificialvai
entrar nauniversidade écolocar uma

questão inexistente.
Já entrou. A perguntaéoutra.

Depois da IA, O que justifica a
existência da universidade?
Temosde saber responder. Eesta-
mosa responder.Nós por nós. Eu por
mim.
E seriabomque os “guidelines”da
resposta fossem rapidamente traballa-
dos porumgrupo interuniversidades,
mas,de tantoo dizer eescrever,acho

quieomelhor será fazer oqueachoque
há:afazer sozinho. Convocatóriaspara
chamar outros a fazero que deve ser
feito?Vou fazer, como tenho estado a

fazer,aomeu nível, autonomamente
assumindo as minhas responsabilida-
des. Depressa.
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